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Mas nem tudo foi alegria em 
2008. Tivemos algumas frustra-
ções. A maior delas, sem dúvida, 
foi a não renovação do apoio da 
Fundação Moore ao Programa 
Beca. Vivemos uma situação que 
não é incomum no mundo das 
ONGs, ou seja, a de serem atro-
peladas por mudanças de política  
interna e cortes de investimentos 
por parte dos doadores. No caso do 
BECA, doeu mais porque o progra-
ma está tendo um impacto muito 
positivo na formação de recursos 
humanos e desenvolvimento de 
estudos na Amazônia e será de fato 
lamentável se não conseguirmos 
novo suporte para sua continuida-
de. Estamos batalhando fi rme para 
que isso não ocorra, pois os prejuí-
zos para a equipe do IEB e para os 
estudantes da Amazônia seriam 
muito signifi cativos.  

Por outro lado, em 2008 hou-
ve o recomeço do Projeto FORTIS 
no Sul do Amazonas. O projeto 
Paisagens Indígenas, hoje imple-
mentado em parceria com a TNC 
e a COIAB, demorou um pouco 
mais para ser reativado. O que 
antes era um único projeto para o 
Brasil e para a região andina, foi 
dividido em dois, após acordo 

2008 foi o ano de uma emoção muito especial: a 
comemoração dos 10 anos do IEB, uma ONG que já tem 
história e experiência para transmitir. 

Essa foi a tônica da celebração. Decidimos que 
seria importante contar como chegamos aqui e como 
estamos consolidando nossa identidade. No dia 10 de 
dezembro, lançamos a publicação que traz fatos, fotos 
e depoimentos de uma década de persistência, cresci-
mento e amadurecimento. Muita gente passou por aqui 
nesse período e temos muito orgulho de constatar que, 
para a maioria, foi um tempo produtivo de aprendiza-
do, boas lembranças e envolvimento com questões fun-
damentais para a sociedade brasileira e para o planeta.

Como escreveu Maristela Bernardo, a então 
Presidente do Conselho Diretor: “A principal virtude 
do IEB é saber cercar-se de gente cuja qualidade ajuda 
a explicar esses dez anos bem sucedidos, apesar das 
difi culdades. Dos doadores às comunidades envolvi-
das em projetos de desenvolvimento local, das ONGs 
e outras entidades parceiras aos estudantes bolsistas e 
participantes das diversas modalidades de capacitação, 
todos formam conosco uma grande articulação socio-
ambiental da qual somos apenas um ponto de apoio. 
E é assim que queremos continuar crescendo: um entre 
muitos, juntos e solidários.”  

Temos consciência de que nosso forte sempre foi 
colaborar para mover pessoas e instituições em direção a 
novas atitudes e conhecimento. Nos sentimos úteis reu-
nindo gente, das mais diversas origens e campos de atua-
ção, disposta a encarar os múltiplos desafi os de construir 
um mundo sustentável. Na nossa festa de aniversário, o 
painel de rostos que cobriu uma parede era um símbolo 
adequado para essa escolha, era a cara do IEB.
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2008 was a year of special emotion for us: 
the celebration of the tenth anniversary of IEB, an 
NGO that now has history and experience to share. 

This was the tone of our celebration. We decided 
that it would be important to tell how we arrived 
here and how we are consolidating our identity. On 
December 10, 2008, we launched a publication that 
contains facts, photos and statements from a decade 
of persistence, growth and maturing. IEB has reached 
many people during this period and we are very proud 
to report that, for the vast majority, it was a productive 
time of learning, good memories and involvement in 
fundamental issues for Brazilian society and the planet. 

As Maristela Bernardo, the then President of 
IEB’s board, stated: “The principal virtue of IEB 
is knowing how to attract people whose qualities 
help to explain these ten years of success in the 
face of considerable obstacles. From our donors to 
communities involved in local development projects, 
from NGOs and other partner institutions to the 
student fellows and other participants of the wide 
variety of capacity building offered by IEB, all are part 
of a vast social and environmental network in which 
we are simply a point of support.  And this is the way 
we want to continue growing: one among many, bound 
by a common purpose.”  

We are aware that our strength lies in 
collaborating to move people and institutions toward 
new attitude and knowledge. We feel useful by 
convening people, from the widest possible origins 
and fi elds, willing to face the multiple challenges of 
building a sustainable world. At the celebration of 
our anniversary, a panel of faces was unveiled as the 
symbol of IEB.

Not everything went well during 2008. We had 
setbacks. The largest of these, without doubt, was the 
termination of support from the Moore Foundation 
for our fellowship program, Programa Beca. We 
live in a situation that is common among NGOs, in 
which ambitious initiatives are brought to an abrupt 
interruption due to changes in internal policies and 
cuts in investments by donors. In the case of Beca, 
this was especially painful because of the extremely 
positive effects of the program on capacity building 
and research in the Amazon basin, and it will be 
tragic if we are unable to obtain new support for its 
continuity from other sources. We are fi ghting hard 

entre a USAID e o governo brasileiro, 
no fi nal de 2007, o que possibilitou 
que ambos  pudessem ser implemen-
tados fora do âmbito da ABCI.  

Tivemos também uma grande 
satisfação com a aprovação, pela 
Comunidade Européia, do  Projeto 
Fronteiras Florestais, cujo objetivo é 
promover a inclusão socioambiental, 
por meio da gestão territorial e ado-
ção de práticas de manejo sustentável 
dos recursos fl orestais, de produtores 
familiares, colonos migrantes, comu-
nidades ribeirinhas e indígenas do 
Alto Xingu e do Sul do Amazonas. 

O contrato, assinado em dezem-
bro, foi o único aprovado em 2008 
pela CEE. Neste projeto, o IEB está 
junto com o IMAZON, a Aliança 
para o Desenvolvimento Amazônico 
Sustentável Pacto Amazônico, o 
Grupo de Pesquisa e Intercâmbios 
Tecnológicos – GRET e a Associação 
para o Desenvolvimento da Agricultura 
Familiar do Alto Xingú - ADAFAX.

Como todas as ONGs que, a des-
peito das fragilidades específi cas ain-
da inerentes a esse tipo de instituição, 
realizam um trabalho sério e movido 
a ideais, temos enorme preocupação 
com a crise mundial que nos afeta 
de vários pontos de vista. Ao mesmo 
tempo, nunca foi fácil ser ONG e, de 
certa forma, sempre estamos prepara-
dos para enfrentar a próxima difi cul-
dade, pequena ou grande. 

Que venha, então, 2009 e suas 
ameaças. Como acreditamos profun-
damente que o caminho da mudança 
para melhor é estreito, mas existe, 
continuamos fazendo da esperança o 
nosso pão cotidiano.   

Maria José Gontijo, Diretora executiva 
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O IEB e a gestão fi nanceira

IEB and fi nancial 
management
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O IEB sempre compreendeu a necessidade de “olhar para 
dentro” e refl etir continuamente sobre seus processos de gestão. Isso se 
refl ete no histórico dessa instituição que tem empreendido, ao longo de 
sua trajetória, esforços e recursos signifi cativos para ampliar e qualifi car 
a gestão fi nanceira e técnica de seus programas e projetos.

Qualifi car-se para gerir recursos internacionais e aceitar o desafi o 
da gestão técnica e fi nanceira de consórcios, tem sido um processo que 
demanda não somente investimento fi nanceiro, mas também energia 
de toda a equipe. Nesses dez anos, a instituição foi, gradativamente, 
construindo e implantando um arcabouço de procedimentos e contro-
les internos de forma efi caz, o que tem exigido um grande esforço de 
adequação da cultura institucional, mas por outro lado, tem gerado um 
enorme aprendizado. 

IEB always has understood the need to look within and refl ect 
continually about its management processes. This is refl ected in the 
history of the institution which, throughout its trajectory, has invested 
signifi cant efforts and resources in expanding and qualifying the fi nancial 
and technical management of its programs and projects.  

Manage international resources and accept the challenge of assuming 
responsibility for the technical and fi nancial management of consortia 
demand not only fi nancial investment but the energy of the entire team. 
During the past 10 years, the institution has gradually yet effi ciently 
constructed and implemented a framework of procedures and internal 
controls, which has required great effort to change the institutional culture 
but at the same time has generated considerable learning. 
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A GESTÃO FINANCEIRA EM 2008

Em 2008, a gestão fi nanceira do IEB assumiu mais um desafi o: buscar respostas rápidas às diversas 
perguntas que surgem ao longo das diferentes etapas da gestão. Essas estão presentes desde a captação, o 
planejamento, a utilização, análise e controle de recursos fi nanceiros e bens patrimoniais, e de gestão de 
pessoas até a atualização, revisão e divulgação de relatórios mensais de despesas e de prestação de contas 
para os doadores, com planilha resumida do desempenho fi nanceiro institucional.

Ao longo do ano, o IEB caminhou na implantação e manutenção da cultura do planejamento fi nanceiro 
anual, como um instrumento vital para dar suporte à análise dos recursos disponíveis face às necessidades 
institucionais ou indício de risco e demanda por captação de recursos de diferentes fontes.

Divulgado mensalmente aos gestores do IEB, o INFIN – Informativo Financeiro Mensal atualiza os saldos das 
contas bancárias e dos orçamentos dos projetos, atendendo ao principio da transparência na gestão dos recursos.

Outro instrumento implantado e que tem surtido efeitos positivos na gestão fi nanceira é a planilha de 
Contratos. Ela permite o gerenciamento dos recursos dos projetos e da instituição de forma organizada e 
planejada.  Por meio desse instrumento é possível visualizar o recurso já comprometido com contratações a 
curto e longo prazo, de acordo com a vigência do contrato.

Outra grande conquista do departamento fi nanceiro neste ano foi a redistribuição de tarefas entre os 
membros da equipe, o que ocasionou uma melhora signifi cativa no fl uxo de atividades e desempenho, na 
entrega dos serviços e no atendimento aos clientes, colaboradores e parceiros.

FINANCIAL MANAGEMENT IN 2008

In 2008, the fi nancial management of IEB took on another challenge: to seek rapid responses to the 
diverse questions that arise during the different stages of management. These questions and responses begin 
starting with fundraising, planning, using, analyzing and controlling fi nancial resources and patrimony, and from 
the management of personnel to the preparation, revision and dissemination of monthly expense reports and 
fi nancial reporting to donors, with a summary spreadsheet of the institution’s overall fi nancial performance. 

Throughout the year, IEB made progress in the implementation and maintenance of a culture of annual 
fi nancial planning as a vital instrument to give support to the analysis of resources available to meet various 
institutional needs, or to assess risk or fundraising from diverse sources. 

Distributed monthly to the program and project managers of IEB, the INFIN – Monthly Financial Newsletter 
– provides up-to-date data on expenditures and balances, meeting the principle of transparency in the 
management of fi nancial resources. 

Another instrument that has proved effective in the management of fi nancial resources is the Contract 
Spreadsheet. This permits the management of resources by projects and for the institution as a whole in an 
organized way that facilitates planning.  Using this instrument enables IEB to visualize resources already 
committed in short- and long-term contracts, in accordance with the terms and duration of each contract. 

Another important conquest of the fi nance department this year was the redistribution of tasks among 
members of the team, which permitted a signifi cant improvement in the fl ux of activities and performance, in 
the completion of services and the response to clients, collaborators and partners. 
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BALANCE SHEET AS OF DEC 31, 2008 AND DEC 31, 2007 (In thousands of Reais)  

ASSETS DEZ/2008 DEZ/2007 LIABILITIES DEZ/2008 DEZ/2007

CURRENT ASSETS 4.764 2.391 CURRENT LIABILITIES 3.385 284

Cash and banks   4.734 2.352 Payroll and related charges 181  151 

Other assets 30   39 Payable to the third parties   - 34

Advances of budgetary resources 3.175   -   

Accounts payable 29 99

NON-CURRENT ASSETS 224  293 NON-CURRENT LIABILITIES 263 1.571

Investments 3   3 Results for future fi scal years 202 1.571

Permanent assets 217  286 Tax Obligations   61  -   

Intangible 4 4

SHAREHOLDER’S EQUITY 1.340   829 

Endowment funds 829 484

Prior year adjustments (45) –

Surplus for the year 556 345

TOTAL ASSETS 4.988 2.684 TOTAL LIABILITIES 4.988 2.684

The accompanying notes are an integral part of these fi nancial statements
Financial statements not examined by the audit

The complete fi nancial statements and the accompanying notes are available from our site: www.iieb.org.brr

EXTRATO DOS BALANÇOS PATRIMONIAIS ENCERRADOS 
EM 31/12/2008 E 31/12/2007 (Em milhares de Reais)

ATIVO DEZ/2008 DEZ/2007 PASSIVO DEZ/2008 DEZ/2007

CIRCULANTE 4.764 2.391 CIRCULANTE 3.385 284

Disponibilidades   4.734 2.352 Provisões e encargos trabalhistas 181  151 

Outros ativos 30   39
Obrigações por repasses de 

doações
  - 34

Adiantamentos de recursos orça-

mentários
3.175   -   

Contas a pagar 29 99

NÃO CIRCULANTE 224  293 NÃO CIRCULANTE 263 1.571

Investimentos 3   3 Resultados de exercícios futuros 202 1.571

Imobilizado 217  286 Obrigações Fiscais   61  -   

Intangível 4 4

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1.340   829 

Patrimônio social 829 484

Ajustes de exercícios anteriores (45) –

Superávit/Défcit do exercício 556 345

TOTAL DO ATIVO 4.988 2.684 TOTAL DO PASSIVO 4.988 2.684

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.
Demonstrações fi nanceiras ainda não examinadas pela auditoria.

As demonstrações fi nanceiras completas com as respectivas notas explicativas encontram-se disponíveis no endereço www.iieb.org.br

O
 Q

U
E

 FA
Z

E
M

O
S

    2
0

0
8

 
W

H
A

T
 W

E
 D

O
     2

0
0

8

71



 EXTRATO DAS DEMONSTRAÇÕES DO SUPERÁVIT OU DÉFICIT 
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31/12/2008 E 31/12/2007 (Em milhares de reais)

Dez./2008 Dez./2007

RECEITAS 5.977 6.040

USAID

Fundação Moore

CEE/IMAZON

Doações específi cas para programas

Outras receitas

 2.635

 1.890 

181 

1.083 

188

 3.404 

1.878

 336 

378 

 44

DESPESAS (5.499) (5.695)

Custos com programas

Despesas com administração de programas

 (4.388)

 (1.111)

 (4.607)

 (1.088)

RESULTADO  FINANCEIRO  78  –

SUPERÁVIT OU DÉFICIT DO EXERCÍCIO 556  345

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.
As demonstrações fi nanceiras completas com as respectivas notas explicativas encontram-se disponíveis no endereço www.iieb.org.br.

 EXTRATO DAS DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO
 PATRIMÔNIO SOCIAL EM 31/12/2008 E 31/12/2007 (Em milhares de Reais)

DESCRIÇÃO
PATRIMÔNIO 

SOCIAL

AJUSTES DE

 EXERCÍCIOS ANTERIORES

SUPERÁVIT  (DÉFICIT) 

ACUMULADO
TOTAL

Saldos em 31/12/2006   1.156 – (672) 484

Incorporação do superávit ao 

patrimônio social
(672) – 672 –

Superávit do exercício – – 345 345

Saldos em 31/12/2007 484 – 345 829

Incorporação do superávit ao 

patrimônio social
345 – (345) –

Ajustes de exercícios ante-

riores
– (45)  -   (45)

Superávit do exercício – – 556 556

Saldos em 31/12/2008 829 (45) 556 1.340

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.
Demonstrações fi nanceiras ainda não examinadas pela auditoria.

As demonstrações fi nanceiras completas com as respectivas  notas explicativas encontram-se disponíveis no endereço www.iieb.org.br.
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STATEMENT OF INCOME AND EXPENSES FOR THE YEARS ENDED 
DECEMBER 31, 2008 AND 2007 (IN THOUSANDS OF REAIS)

DEC./2008 DEC./2007

INCOME 5.977 6.040

USAID

Moore Foundation

CEE/IMAZON

Donations to specifi c programs

Other income

 2.635

 1.890 

181 

1.083 

188 

 3.404 

1.878

 336 

378 

 44

EXPENSES (5.499) (5.695)

Programme costs

Administrative costs of the programmes

 (4.388)

 (1.111)

  (4.607)

 (1.088)

FINANCIAL RESULT 78 –

SURPLUS OR DEFICIT FOR THE YEAR 556 345

The accompanying notes are an integral part of these fi nancial statements.
The complete fi nancial statements and accompanying notes are available from our site: www.iieb.org.br.

STATEMENT OF CHANGES IN SHAREHOLDER’S EQUITY
AS OF DEC 31, 2008 AND DEC 31, 2007 (IN THOUSANDS OF REAIS)

 DESCRIPTION 
ENDOWMENT 

FUNDS 
 PRIOR YEAR

 ADJUSTMENTS 
ACCUMULATED 

SURPLUS OR DEFICIT 
TOTAL

Balance as of Dec 31, 2006   1.156 – (672) 484

 Transfer of surplus to 

shareholder’s equity 
(672) – 672 –

Surplus for the year – – 345 345

Balance as of Dec 31, 2007 484 – 345 829

 Transfer of surplus to 

shareholder’s equity 
345 – (345) –

Prior year adjustments – (45)  -   (45)

Surplus for the year – – 556 556

Balance as of Dec 31, 2008 829 (45) 556 1.340

The accompanying notes are an integral part of these fi nancial statements
Financial statements not examined by the audit

The complete fi nancial statements and the accompanying  notes are available from our site: www.iieb.org.br
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EXTRATO DAS DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31/12/2008 
E 31/12/2007

I - ATIVIDADES OPERACIONAIS
DEZ/2008 DEZ/2007

 Superávit/Défi cit do exercício        556        345 

    Mais: Depreciação/amortização do período        100          93 

    Menos: Ajustes que afetam o fl uxo de caixa das atividades operacionais          45           -   

       611        438 

Variação de ativos e passivos  

 Redução das contas a receber            9            6 

 Aumento das contas a pagar     1.793     1.212 

    1.802     1.218 

Caixa líquido gerado nas atividades operacionais     2.413     1.656 

II - ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS  

 Aplicações no permanente         (31)         (60)

Caixa líquido consumido nas atividades de investimentos         (31)         (60)

III - AUMENTO LÍQUIDO 
DAS DISPONIBILIDADES

    2.382     1.596 

IV - DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO 
DAS DISPONIBILIDADES

SALDO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Início do exercício     2.352        756 

Final do exercício     4.734     2.352 

V - AUMENTO LÍQUIDO DAS DISPONIBILIDADES  

    2.382     1.596 

 As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.
Demonstrações fi nanceiras ainda não examinadas pela auditoria.

As demonstrações fi nanceiras completas com as respectivas notas
explicativas encontram-se disponíveis no endereço www.iieb.org.br.
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STATEMENT OF CASH FLOWS AS OF DEC 31, 2008 AND DEC 31, 2007    (IN THOUSANDS OF REAIS)

I - OPERATIONAL ACTIVITIES DEZ/2008 DEZ/2007

 Surplus/Defi cit for the fi scal year       556       345 

    Increased by: Depreciation/Amortization for the fi scal year       100         93 

    Decreased by: Changes that affects the operational cash fl ow         45         -   

      611       438 

Changes in assets and liabilities

 Decrease in credits           9           6 

 Increase in debts    1.793    1.212 

   1.802    1.218 

Liquid cash sourced from operational activities    2.413    1.656 

II - INVESTMENT ACTIVITIES

 Aplication in permanent       (31)       (60)

Liquid cash used in investment activities       (31)       (60)

III - LIQUID INCREASE IN CURRENT ASSETS    2.382    1.596 

IV - SUMMARY OF CHANGES IN CASH

CASH OR EQUAL

At the beginning of the year    2.352       756 

At the end of the year    4.734    2.352 

V - LIQUID INCREASE IN CURRENT ASSETS    2.382    1.596 

The accompanying notes are an integral part of these fi nancial statements
Financial statements not examined by the audit

The complete fi nancial statements and the accompanying notes are available from our site: www.iieb.org.br

O
 Q

U
E

 FA
Z

E
M

O
S

    2
0

0
8

 
W

H
A

T
 W

E
 D

O
     2

0
0

8

75



Nossos parceiros
Our Partners

Agência Francesa para o Desenvolvimento (AFD)
Aliança para o Desenvolvimento
Amazônico Sustentável – Pacto Amazônico
Associação de Defesa Etno-ambiental Kanindé
AVINA
Centro Internacional de Pesquisa Agronômica para o Desenvolvimento (CIRAD)
Centro Internacional de Pesquisa Florestal (CIFOR)
Comitê de Desenvolvimento Sustentável de Porto de Moz
Conselho Indígena de Roraima (CIR)
Conselho Nacional dos Seringueiros de Lábrea, AM
Conselho Nacional dos Seringueiros de Manicoré, AM
Conservação Estratégica (CSF Brasil)
Conservação Internacional
Coordenação das Organizações
Indígenas da Amazônia Brasileira (COIAB)
Empresa Brasileira de Pesquisa
Equipe de Conservação da Amazônia  (ACT – Brasil) 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Centro de Pesquisa Agrofl orestal da Amazônia Oriental (CPATU)
Escola Agrotécnica Federal de Castanhal (EAFC)
Experimento de Grande Escala da Biosfera-Atmosfera na Amazônia – Programa LBA/INPA
Federação de Órgãos para Assistência Social e Educacional (FASE)
Fundação de Tecnologia Florestal e Geoprocessamento (FUNTEC)
Grupo de Assessoria em Agroecologia na Amazônia (GTNA)
Grupo de Pesquisa e Extensão em Sistemas Agrofl orestais do Acre (PESACRE)
Grupo de Pesquisa e Intercâmbios Tecnológicos (GRET)
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)
Instituto de Manejo e Certifi cação Florestal e Agrícola (IMAFLORA)
Instituto de Pesquisas Ecológicas (IPÊ)
Instituto de Pesquisa e Formação em Educação Indígena (IEPÉ)
Instituto do Homem e do Meio Ambiente da Amazônia (IMAZON)
Instituto Floresta Tropical (IFT)
Instituto Pacto Amazônico
Instituto Sociedade, População e Natureza (ISPN)
Laboratório Agroecológico da Transamazônia (LAET)
Laboratório Socioagronômico do Tocantins (LASAT)
Ministério do Meio Ambiente (MMA)
Ministério Público do Pará
Oreades Núcleo de Geoprocessamento
Organismo Nacional das Florestas Internacional (ONFI)
Rádio Comunitária Voz do Povo
Serviço Florestal Americano
Serviço Florestal Brasileiro (SFB)
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Gurupá (STR)
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Porto de Móz (STR)
The Nature Conservancy (TNC do Brasil)
Universidade da Flórida (UF)
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